
ATA DA REUNIÃO DA EGRÉGIA CONGREGAÇÃO DO INSTITUTO DE GEOCIÊNCIAS DA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS.

Aos quinze dias do mês de julho de dois mil e vinte e dois, em sua sala própria, sob a presidência do3

Professor Carlos Fernando Ferreira Lobo e mediante convocação pessoal, reuniu-se a Egrégia

Congregação do Instituto de Geociências para apreciação dos seguintes itens de pauta: 01) Informes;

02) Aprovações “ad referendum” da Congregação; 03) Projeto de Desenvolvimento Institucional6

(PDI/IGC); 04) Solicitação de recurso protocolizado pelo estudante do Curso de Geologia Pablo

Eduardo Oliveira Martins, contra decisão de desligamento; 05) Aumento do valor do auxílio

para os alunos em trabalho de campo da graduação; 06) Outros assuntos. Compareceram os9

seguintes Membros: Prof. Carlos Fernando Ferreira Lobo (Diretor e Presidente da Congregação), Prof.

Tiago Amâncio Novo (Diretor), Prof. Diego Rodrigues Macedo (Chefe do Departamento de Geografia),

Prof. Jonathas de Souza Bittencourt Rodrigues (Diretor do CPMTC), Prof. Bernardo Machado Gontijo12

(Diretor do Instituto Casa da Glória), Prof. Paulo Henrique Ferreira Galvão (Coordenador do Coleg. de

Pós-Graduação em Geologia), Profa. Sónia Maria Carvalho Ribeiro (Coordenadora do Coleg. de

Pós-Graduação em Análise e Modelagem de Sistemas Ambientais), Prof. Jarbas Lima Dias Sampaio15

(Coordenador do Coleg. de Graduação em Geologia), Prof. André Velloso Batista Ferreira

(Coordenador do Coleg. de Graduação em Geografia), Prof. Frederico Wagner de Azevedo Lopes e

Profa. Janise Bruno Dias (representantes dos professores associados), Prof. Vagner Braga Nunes18

Coelho (representante dos professores adjuntos), Simone Justino de Morais, Miriam Martha Ferreira

Cardoso e Raquel Silva Ferreira (representantes dos servidores técnicos e administrativos), Prof. Sérgio

Donizete Faria (convidado como representante do IGC no CEPE) e Cindy Fucidji Ishida (convidada21

como representante dos discentes). Os demais membros justificaram ausência. Havendo quorum

regulamentar, o Senhor Presidente declarou aberta a reunião.

24

01) INFORMES

O Senhor Presidente da Congregação deu início à discussão da pauta apresentando os seguintes

informes:27

1. Entrada em exercício – O Prof. Luis Felipe Soares Cherem entrou em exercício na Unidade no dia

13/07/2022 e irá desenvolver suas atividades junto ao Departamento de Geografia.

2. Alterações no quadro de servidores - a) remoção do motorista Geraldo Majella Simim para a Escola30

de Veterinária, a pedido do próprio servidor; b) remoção interna da servidora Edilaine Aparecida de

Souza da Secretaria do Colegiado de Pós-Graduação em Análise e Modelagem de Sistemas Ambientais

para a Siel; c) remoção interna da servidora Daniela de Fátima Francisca de Avelar da Secretaria do33

Colegiado de Pós-Graduação em Geografia para a Secretaria do Colegiado de Pós-Graduação em

Análise e Modelagem de Sistemas Ambientais; d) Remoção interna do servidor Vítor Vieira da Silva



da Seção de Compras para a Secretaria do Colegiado de Pós-Graduação em Geografia.36

3. Casa da Glória - Aprovação do projeto de recuperação do Instituto Casa da Glória na segunda fase

do Ambassadors Fund for Cultural Preservation (AFCP). O prédio está com sérios problemas

estruturais, especialmente provocados pela ação dos cupins, que está comprometendo as estruturas de39

madeira que sustentam a Casa e causando a interdição de grande parte de seu espaço. Após os

esclarecimentos prestados pelos Professores Bernardo Machado Gontijo e Carlos Lobo, foi formulado

um agradecimento especial à Profa. Maria Giovana Parisi pelo empenho na elaboração do projeto.42

4. Site do IGC – O Prof. Tiago Amâncio Novo informou que o novo site da Unidade já está hospedado

no servidor e os tutoriais foram entregues. A próxima etapa, agora, será a inserção dos dados

atualizados.45

5. Comissão de campo – A comissão de campo, constituída pelos professores Tiago Amâncio Novo,

Roberto Célio Valadão, Gabriel Jubé Uhlein, Márcia Maria Lousada e pela servidora Raquel Silva

Ferreira foi instituída e está responsável pela aprovação dos roteiros de campo e estudando medidas48

para organizar melhor a logística para as atividades de campo. Sobre a contratação do seguro de campo,

diante da impossibilidade de pagamento pela Universidade, os Departamentos farão temporariamente a

contratação para cada atividade, até que a Unidade consiga resolver isso via Administração Central.51

6. Cantina – O processo de licitação para nossa cantina está sendo finalizado, mas a estimativa de valor

para o o aluguel, feito com base nos parâmetros da última licitação e correção pelo IPCA, está superior

a sete mil reais. Tentamos mudar o processo licitatório para que nossa cantina pudesse servir refeição, o54

que seria mais atrativo para os possíveis permissionários, mas não foi possível. A Direção pretende

ampliar a cozinha da cantina, utilizando o espaço da sala dos motoristas, pois da forma como a cozinha

está hoje, a Universidade e a Vigilância Sanitária não permitem a comercialização de refeições.57

7. Empresa Júnior do Curso de Geografia - EGEO Jr. – A antiga sala de desfazimento de material de

informática, localizada no primeiro andar do prédio, ao lado da Empresa Júnior do Curso de Turismo,

será disponibilizada para utilização pela Empresa Júnior do Curso de Geografia. É uma sala pequena,60

mas é o único espaço dis ponível no momento.

02) APROVAÇÕES “AD REFERENDUM” DA CONGREGAÇÃO63

As aprovações relacionadas abaixo foram referendadas por unanimidade.

1. Ação de extensão: Projeto Horto do IGC - Formação para o diálogo de Saberes, coordenado pela

professora Janise Bruno Dias;66

2. Ação de extensão: Projeto Tramas comunitárias para educação ambiental e produção de sistema

agroflorestal no território do Parque Ecológico do Brejinho, coordenado pela profa. Virginia Lima

Palhares;69



3. Ação de extensão: Projeto Apoio Editorial e Gerenciamento da Revista Cadernos do Leste, coordenado

pelo professor Ricardo Alexandrino Garcia;

4. Ação de extensão: Projeto Direito Humano à Alimentação Adequada: apoio a agricultoras/es72

agroecológicas/os da RMBH em processos e instrumento de sistematização da produção e comercialização,

coordenado pela professora Heloisa Soares de Moura Costa;

5. Ação de extensão: Projeto PETROCHRONICS (Petrochronology+Geodynamics), coordenado pela Profa.75

Mahyra Ferreira Tedeschi;

6. Ação de extensão: Programa de Formação continuada de educadores da rede pública dos municípios

atingidos pelo rompimento da Barragem de Fundão em Minas Gerais - Escola da Bacia do Rio Doce –78

PEBRID, coordenado pela professora Maria Isabel Antunes Rocha, do Departamento de Ciências

Aplicadas à Educação da Faculdade de Educação, com participação do professor Sérgio Manuel Merêncio

Martins;81

7. Ação de extensão: Projeto "CICLO DE DEBATES: GEOGRAFIA: ENSINAR, APRENDER,

PRATICAR, REFLETIR", coordenado pela professora Rogata Soares;

8. Ação de extensão: Prorrogação de prazo do projeto "ESPACIALIDADES E A PRÁTICA DE ENSINO84

DE GEOGRAFIA: bases teóricas e metodológicas para a produção de práticas pedagógicas em Geografia

- A BNCC e as práticas pedagógicas em Geografia", coordenado pela professora Valéria Roque;

9. Ação de extensão: Programa "Educação, Mineração e Território ", coordenado pela professora Lussandra87

Gianasi;

10. Ação de extensão: Programa "Geografia Aplicada ", coordenado pelo prof Ricardo Alexandrino;

11. Ação de extensão: Projeto "Que lama é essa? Rede de Monitoramento Participativo", coordenado pela90

professora Lussandra Gianasi ;

12. Ação de extensão: Prestação de serviço PARECER ESTABILIDADE DE ENCOSTA NATURAL

PRÓXIMA AO CONDOMÍNIO RETIRO DO CHALÉ, coordenada pela Profa. Maria Giovana Parisi;93

13. Ação de extensão: Prestação de serviço "AVALIAÇÃO HIDROGEOLÓGICA NA REGIÃO DAS

MINAS MINERAÇÃO EM OURO BRANCO" coordenada pelo prof Rodrigo Sérgio de Paula.

14. Ação de extensão: Curso de Extensão "Avaliação de hábitats físicos fluviais", coordenado pelo Prof.96

Diego Rodrigues Macedo;

15. Ação de extensão: Participação do Prof. Diego Rodrigues Macedo em certames diversos da Fundep;

16. Ação de extensão: projeto de extensão "Semana de Geografia - IGC/UFMG", coordenado pela Profa.99

Lussandra M. Gianasi;

17. Aprovação do Prof. Rodrigo Sérgio de Paula no Estágio Probatório;

18. Aprovação do Prof. Paulo Henrique Ferreira Galvão no Estágio Probatório;102

19. Aprovação do Prof. Alexandre Liparini Campos no Estágio Probatório;



20. Progressão funcional do professor Alexandre de Oliveira Chaves do nível 3 para o nível 4 da Classe D,

Professor Associado;105

21. Plano de Trabalho referente ao projeto BiomasBR MCTI - Cerrado com o objetivo de desenvolver a

plataforma de modelo de espalhamento de fogo para as Unidades de Conservação Parque Estadual de

Terra Ronca, Parque Estadual da Serra dos Pireneus e Parque Estadual do Rio Preto, de interesse do108

Centro de Sensoriamento Remoto;

22. Convênio de Pesquisa a ser firmado entre a UFMG e a Universidade do Algarve, Portugal, para

desenvolvimento do projeto de pesquisa e ensino "Literatura e Turismo", sob a coordenação da Professora111

Diomira Maria Cicci Pinto Faria;

23. Participação do Prof. Fábio Soares de Oliveira a participar do projeto/atividade intitulado "Preservação e

Difusão de Estruturas e Sítios Arqueológicos a Céu Aberto", a ser desenvolvido no Departamento de114

História da Universidade Federal de Viçosa, coordenado pelo professor Jonas Marçal de Queiroz.

24. Ação de Extensão: Prestação de serviço "Geodesign Aplicado ao Planejamento Territorial de

Desenvolvimento de Cidades Inteligentes", coordenada pelo professor Bráulio Magalhães Fonseca.117

25. Ação de Extensão: evento Você quer ir, como chegar? “I Seminário sobre alternativas de transporte,

mobilidade e acessibilidade para a Região Metropolitana de Belo Horizonte: universidade e sociedade

buscando soluções”, sob a coordenação da profa. Janise Bruno Dias, do Departamento de Geografia.120

26. Progressão funcional do Prof. Marcos Antônio Timbó Elmiro do nível 3 para o nível 4 da Classe D,

Professor Associado;

27. Retificação das rubricas do projeto de pesquisa "CARACTERIZAÇÃO DA NASCENTE NA06,123

SITUADA NO BAIRRO JK, EM SETE LAGOAS/MG", coordenado pelo Prof. Carlos Henrique Jardim.

O valor inicialmente previsto para pagamento de bolsa de pesquisa de professor e das taxas da 10/95 foi

remanejado para rubricas de passagens e diárias e consumo.126

28. Prorrogação de prazo do projeto de extensão "Nós Propomos: Mapeamento e monitoramento

geoparticipativo de microbacias hidrográficas”, coordenado pela Profa. Lussandra Martins Gianasi.

29. Ações de Extensão ligadas ao CAED, coordenadas pela Profa. Vilma Lúcia Macagnan Carvalho: 1)129

Programa Aproxime-se; 2) Projeto Cidadania; 3) Projeto Ficção & Realidade; 4) Projeto Saberes

Transversais; 5) Projeto Virtualidades.

30. Solicitação de afastamento do país da Profa. Valéria de Oliveira Roque Ascenção, para participação no132

UGI_IGU Paris de 14/07/2022 a 23/07/2022 no PANTHEON-SORBONNE UNIVERSITY

(UNIVERSITé PARIS 1 PANTHéON-SORBONNE), Paris - França.

31. Solicitação de afastamento do país do Prof. Rodrigo Affonso de Albuquerque Nóbrega, para realização de135

estágio pós-doutoral no Geosystems Research Institute da Mississippi State University entre 01/dez/2022 e

28/fev/2023.



32. Progressão Funcional do Prof. Klemens Augustinus Laschefski do nível 3 para o nível 4 da Classe D,138

Professor Associado.

03) PROJETO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL (PDI/IGC)141

O Prof. Carlos Lobo informou que foi realizado um seminário pelos Procuradores Federais na UFMG e

pela Pró-Reitoria de Planejamento sobre as perspectivas jurídicas, acadêmicas e administrativas dos

Projetos de Desenvolvimento Institucional – PDIs, objetivando flexibilizar a utilização dos recursos no144

âmbito acadêmico. Em seguida, discorreu sobre as características e especificidades desses projetos,

esclarecendo as diferenças entre o Plano de Desenvolvimento Institucional da UFMG, que é um

instrumento de planejamento e gestão e um Projeto de Desenvolvimento Institucional, que descreve de147

forma objetiva a realização de ações que levem a melhoria mensurável (mudança de patamar) e

envolvam a inovação e a pesquisa científica e tecnológica. As unidades e órgãos podem fazer um

projeto acadêmico específico e destinar recursos para ele. Os PDIs podem conter obras, mas com150

objetivos específicos envolvendo laboratórios que refiram diretamente à inovação e pesquisa científica

e tecnológica, ou seja, as melhorias de infraestrutura devem se limitar a obras laboratoriais e aquisição

de materiais, equipamentos e outros insumos diretamente relacionados às atividades de inovação e153

pesquisa científica e tecnológica. A vantagem administrativa para a Unidade em ter um PDI aprovado é

a possibilidade de enviar para a Fundep todos os recursos que não conseguirmos gastar até o final do

ano. Em seguida, o Prof. Tiago Novo apresentou aos presentes a proposta de PDI, elaborada pela156

comissão designada na última reunião de Congregação. Ele enfatizou a importância para a Unidade em

ter um PDI, especialmente com relação à flexibilidade para utilização dos recursos para que não haja

devoluções ao final do exercício. O projeto é focado nos recursos da taxa 10/95, mas não está limitado159

a essa fonte. Esclareceu, também, que este é um PDI, outros poderão e deverão ser elaborados em

momento oportuno. O objetivo do projeto, previsto para desenvolvimento em cinco anos, é a melhoria,

ampliação, adaptação e qualificação de laboratórios multiusuários existentes e criação do Centro162

Geocientífico de Prevenção, Controle e Resposta a Desastres (GEODESA), para impulsionar atividades

inovadoras de ensino, pesquisa e extensão, incluindo políticas e ações de internacionalização para o

IGC. A escolha desse tema atende aos interesses dos três departamentos e está embasado nos quatro165

eixos temáticos que se complementam: 1. acadêmico-pedagógico; 2. pesquisa; 3. extensão e cultura e 4.

Internacionalização. As demandas para o PDI são: 1. implementar laboratório multiusuário: Centro

Geocientífico Mineiro de Prevenção, Controle e Resposta aos Desastres (Geo Desa); 2. adequação168

das instalações da Casa da Glória; 3. associação à infraestrutura física demandada, integrar o conjunto

das políticas e medidas que visam conduzir à melhoria mensurável das condições de atuação do IGC. O

item referente à adequação das instalações da Casa da Glória deverá ser retirado do PDI nesse171

momento, pois a aprovação do projeto de recuperação submetido ao Ambassadors Fund for Cultural



Preservation (AFCP) implica em exclusividade para a Embaixada Americana. A UFMG não pode nem

aumentar a contrapartida descrita no projeto. Além dos recursos da taxa 10/95, pretende-se buscar174

outras formas de arrecadação (emendas parlamentares, doação, etc) que viabilizem o crescimento de

todas as atividades-fim, expansão que requer não só a valorização dos recursos humanos, mas também

de investimentos em infraestrutura, para viabilizar esta proposta do PDI- IGC. As metas foram177

divididas em infraestrutura física, com o objetivo de implementar, modernizar laboratórios e

infraestruturas multiusuários de pesquisa, ensino e extensão do IGC e infraestrutura científica e

operacional, com o objetivo de melhoria, ampliação e qualificação de atividades inovadoras de ensino,180

pesquisa e extensão para promover reconhecimento local e regional e internacionalização das

Geociências, para os discentes e docentes. O projeto está orçado em R$ 2.101.000,00, sendo que o

desembolso anual para a Fundação será de R$ 468.990,00 no primeiro ano, R$ 408.300,00 no segundo183

ano, R$ 251.800,00 no terceiro ano, R$ 136.000,00 no quarto ano e R$ 136.000,00 no quinto ano. O

valor dos aportes foi decidido em consonância com nossas condições (com uma visão mais contida dos

valores). O Prof. Carlos Lobo esclareceu que a intenção da Unidade é não ficar restrita a somente um186

PDI. Futuramente a Direção pretende apresentar outro PDI para construção do Anexo II da Unidade. O

Prof. Tiago Novo formulou um agradecimento à Profa. Lussandra Martins Gianasi pelo empenho na

condução do processo de elaboração do PDI. Após discussão e esclarecimento de dúvidas e indicações189

de intervenções antes da tramitação do processo, a proposta de PDI foi colocada em votação, sendo

aprovada por unanimidade, ficando os ajustes e as adaptações necessárias a cargo da Direção.

192

4) SOLICITAÇÃO DE RECURSO PROTOCOLIZADO PELO ESTUDANTE DO CURSO DE

GEOLOGIA PABLO EDUARDO OLIVEIRA MARTINS, CONTRA DECISÃO DE

DESLIGAMENTO195

O Prof. Carlos Lobo fez a leitura do parecer elaborado pelo Prof. Fábio Soares de Oliveira, referente à

solicitação de recurso protocolizado pelo estudante do Curso de Geologia Pablo Eduardo Oliveira

Martins, contra decisão de desligamento. Após o histórico e a análise da solicitação, o parecerista198

emitiu o seguinte parecer voto: “Considerando a análise dos fatos no processo, incluindo o histórico e plano
de estudos apresentado, a justificativa para indeferimento do desligamento e as justificativas para reconsideração,

entende-se que as motivações que levaram aos prejuízos acadêmicos são de ordem pessoal, e incluem201

dificuldades de adaptação por má formação em nível do ensino básico e a vivência em situações de

vulnerabilidade social. Assim, há coerência na afirmação de que o baixo rendimento se fez em momentos e

situações diversas, e que não seria o ensino remoto ou presencial os responsáveis por eles. Contudo, a análise204

permite constatar que as dificuldades foram encontradas em espaço temático específico, relacionadas às

disciplinas ministradas no ICEX, pois não foi observada nenhuma reprovação em disciplinas específicas da

Geologia. Esse fato reforça os problemas vivenciados por muitos estudantes oriundos de escolas públicas que207

obtiveram má formação por prejuízos de queda da qualidade do ensino básico. Além disso, o estudante tem



demonstrado motivação para resolver os problemas pessoais, como a manutenção do tratamento psicológico, e

interesse por uma formação ampla, o que pode ser comprovado pela narrativa de sua empolgação a se vincular210

como monitor no MHNJB. Assim, considerando que problemas de ordem pessoal são inerentes a todos, que o

estudante praticamente finalizou as disciplinas com as quais tem demonstrado maior dificuldade, que seu

desempenho em disciplinas especificas do curso tem sido satisfatório, que tem sido assistido psicologicamente213

para lidar com questões pessoais, sou, salvo melhor juízo dos membros desta Congregação, FAVORÁVEL ao

deferimento da solicitação de reinclusão no curso graduação em Geologia do discente PABLO EDUARDO

OLIVEIRA MARTINS, e recomendo a concessão de mais dois semestres para readequação do plano de estudos,216

incluindo a inserção da disciplina Calculo Numérico, e de que o mesmo seja motivado a buscar grupos de apoio

que existam na própria UFMG, como o Serviço de Psicologia Aplicada, da FAFICH e o Serviço de Plantão

Psicológico”. Em seguida, o Prof. Jarbas Lima Dias Sampaio discorreu sobre o mérito do pedido. Após219

discussão e esclarecimento de dúvidas, o parecer que recomenda o deferimento da solicitação de

reinclusão do requerente Pablo Eduardo Oliveira Martins foi colocado em votação, tendo sido

aprovado por unanimidade.222

05) AUMENTO DO VALOR DO AUXÍLIO PARA OS ALUNOS EM TRABALHO DE CAMPO DA

GRADUAÇÃO225

O Prof. Carlos Lobo esclareceu que os estudantes encaminharam um abaixo-assinado solicitando

dentre outras coisas, o aumento do auxílio de campo. Esclareceu, ainda, que a Direção do IGC antes do

recebimento desse abaixo-assinado já estava em negociação com a Administração Central com o228

objetivo de aumentar o auxílio que hoje está em R$ 30,00/dia. De acordo com um levantamento

realizado pelo Prof. Tiago Novo junto às Universidades que oferecem o Curso de Geologia, o auxílio

de campo da UFMG é o menor de todo o Brasil. Foram realizadas reuniões com o Chefe de Gabinete231

da Reitora e com o Conselho Departamental para discussão de um possível aumento no valor desse

auxílio. O Prof. Tiago Novo está elaborando uma documentação para formalizar a solicitação do

aumento para R$120,00 junto à Reitoria, especialmente em decorrência da interdição Casa da Glória e234

caso não seja possível, a Direção viabilizará um aumento, provavelmente em valor menor, com os

recursos próprios da Unidade. A Universidade precisa ser notificada sobre os problemas que a Unidade

tem enfrentado, não só com o auxílio de campo, mas também com o número de motoristas e condições237

dos veículos. Esclareceu, também, que a Universidade não é obrigada a pagar o auxílio de campo para

os estudantes, mas as atividades de campo estão previstas nos projetos dos cursos. O Prof. André

Velloso Batista Ferreira reforçou a necessidade de se registrar nos projetos pedagógicos a parte prática240

das disciplinas que são especificamente atividades de campo. Após discussão do assunto, o aumento do

auxílio de campo para os estudantes foi aprovado por unanimidade, restando apenas a captação dos

recursos necessários.243



06) OUTROS ASSUNTOS

1. Trâmite processual do projeto “Terras Indígenas em Foco” – A Profa. Sónia Maria Carvalho Ribeiro246

registrou um pedido de esclarecimento acerca da tramitação do projeto “Terras Indígenas em Foco” no

IGC. De acordo com a Profa. Sónia Ribeiro, após o Projeto “Terras Indígenas em Foco” ter sido

aprovado pelo CENEX e pelo Departamento de Cartografia no dia 28 Março 2022 e pela249

Congregação do IGC no dia 8 de Abril 2022, teve sua implementação obstruída na Fundep. Essa

obstrução do processo na FUNDEP depois de aprovado em congregação e a tramitação do projeto no

IGC ocorreu de forma excepcional, prejudicando as atividades de pesquisa da coordenadora e do252

Centro Sensoriamento Remoto que é LIPq do IGC. Para a Profa. Sónia Ribeiro, Coordenadora do

projeto, foram encaminhadas pela coordenação do CENEX e Chefia do Departamento diligências

processuais, incluindo preenchimento de formulários, questionamento acerca do financiador e dos255

valores de bolsas. Somente no final de Maio o projeto foi liberado das diligências internas no IGC e em

Junho tramitou na Divisão de Convênios, órgão competente para sua análise. A Profa. Sónia Ribeiro

agradeceu à Diretoria do IGC e especialmente ao empenho da Secretária Geral pelo apoio prestado na258

formalização do processo junto à Divisão de Convênios. Esclareceu, ainda, que a Divisão de Convênios,

incluindo trâmites na CTIT e PFUFMG, analisaram o projeto em cerca de duas semanas e o mesmo já

foi assinado pela Reitora da UFMG. Solicitou, também, ao Diretor da Unidade, na qualidade de261

Presidente da Congregação, que tome as providências necessárias caso tenha existido ingerência

administrativa na tramitação do projeto no IGC. A representante Simone Morais esclareceu aos

presentes sobre a tramitação dos projetos de pesquisa e de extensão na Unidade antes e depois da264

utilização do Sistema SEI pela Universidade, ressaltando que a tramitação desse projeto serviu de

experiência para a tramitação dos demais. Reconheceu o excelente trabalho que vem sendo

desenvolvido pela coordenação e pela secretária do Cenex e esclareceu que a Coordenadora do Cenex é267

a pessoa designada para fiscalizar todos os contratos celebrados pela Unidade com as fundações de

apoio. O Prof. Carlos Lobo reconheceu que esse não foi um encaminhamento normal, mas que servirá

de jurisprudência para os próximos encaminhamentos. Os Diretores possuem delegação de270

competência para celebrarem instrumentos jurídicos decorrentes de projetos com valores abaixo de

R$500.000,00 reais e acima desse valor, somente a Reitora pode assinar. Para que a Reitora assine, os

processos devem, obrigatoriamente, passar pela análise da Procuradoria Federal na UFMG e esse273

também será o entendimento da Direção. O Prof. Diego Rodrigues Macedo discorreu sobre as

diferenças na tramitação dos projetos de pesquisa e de extensão. O Prof. Carlos Lobo esclareceu que

cabe à Unidade estabelecer procedimentos para a tramitação e classificação dos projetos e que a276

Direção tem conversado com o Cenex sobre os novos trâmites. Ressaltou, ainda, que temos que

reconhecer a devida importância do trabalho desenvolvido nessa instância, até mesmo porque o Cenex

agora é um órgão colegiado, com assento nas Congregações de todas as Unidades. O Prof. Tiago279



Amâncio Novo chamou a atenção para a subjetividade na classificação dos projetos em pesquisa ou

extensão e alertou para a necessidade dos docentes auxiliarem o Cenex na classificação desses projetos,

se cadastrando como pareceristas.282

Não havendo outros assuntos a serem apreciados, o Prof. Carlos Fernando Ferreira Lobo agradeceu a

presença de todos e declarou encerrada a sessão. Do que se passou, para constar, foi lavrada a presente285

ata aos quinze dias do mês de julho de 2022.


